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Situação do negro no mercado de trabalho mineiro

OBoletimqueora seapresentafoi elaboradono âmbitodo Observatóriodo Trabalho
de MinasGeraise contacom a participaçãodos técnicosda FundaçãoJoãoPinheiro
(FJP)e da Secretariade DesenvolvimentoSocial (Sedese) de Minas Gerais. Em
comemoraçãoao Dia da ConsciênciaNegra, esta edição especial apresenta a
evolução do mercado de trabalho mineiro a partir de 2012, destacando a
manutençãoe o aprofundamentodascondiçõesde vulnerabilidadede inserçãodos
negros(pretose pardos)no mundodo trabalho,sobretudoa partir de 2016. Osdados
revelamas principaisdiferençasentre brancose negrosno mercadode trabalho e
comoasduascriseseconômicasmoldaramos novoscenáriosde desigualdaderacial
no estado.

Síntese dos resultados

Å Houvepioradosindicadoresgeraisdo mercadode trabalhomineironadécadade
2010 e ampliação da desigualdaderacial, principalmente a partir da crise
econômicade 2015;

Å A pandemiado novocoronavírusaprofundouasvulnerabilidadesde inserçãodos
negrosno mercadode trabalhodo estado;

Å A taxa de desocupaçãodos negros,no 2º trimestre de 2021, chegoua 14,2%,
enquantoparaosbrancosatingiu10,5%;

Å O contingentede negrosna força de trabalho potencialquasedobrou entre os
segundostrimestresde 2020e 2021;

Å A taxade informalidadeentre osnegrosfoi de 43,2%e dosbrancos,de 39,8%no
segundotrimestrede 2021;
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Mercado de Trabalho de Minas Gerais

O mercado de trabalho mineiro reflete, de forma contundente, as desigualdades
presentesna dinâmicasocialdo estado. Emmomentosde crise,essasdesigualdades
tornam-se latentes, tanto em termos quantitativos quanto qualitativos, e se não
enfrentadas por ações governamentaisfocalizadas,tendem a se ampliar e se
intensificarno futuro.

EmMinasGerais,entre 2012e 2021, asdesigualdadesraciaisde inserçãono mercado
de trabalho aumentaram com a retração econômica de 2014-2016 e não
retrocederamno períodoposterior. Asmedidasde contençãoda pandemiade Covid-
19, em período mais recente, acabarampor aprofundar as vulnerabilidadesde
inserçãodosnegrosno mercadode trabalho.

A taxa de participação,que indica a proporçãoda PIA(Populaçãoem Idade Ativa)
incorporada ao mercado de trabalho (PopulaçãoEconomicamenteAtiva) como
ocupadoou desocupado,mostra a saídamais intensa dos negrosdo mercadode
trabalhono 2º trimestrede 2020.

Comparandoo segundotrimestre de 2020 com o mesmoperíodo do ano anterior,
verifica-se que houve declíniode 3,2% do contingentede trabalhadoresde cor ou
raça brancana PEA,contra -10,6% dos negros. Issosignificou135,6 mil brancose
703,3 mil negros fora do mercadode trabalho naquele período. Em 2021, houve
maior dinamismoeconômico¹com geraçãode postos de trabalho e redução dos
auxíliosemergenciais,o que implicouem um retorno dos trabalhadoresao mercado
de trabalho. No entanto,essemovimentofoi maiorparaostrabalhadoresbrancosdo
que para os negros, cuja PEA aumentou, respectivamente,6,0% e 3,1% na
comparaçãocom o mesmoperíodode 2020, representandoa entradade 244,9 mil
brancosno mercadode trabalhoe 185,7 mil negros. Comisso,a taxade participação
dostrabalhadoresbrancosalcançou70,7%contra69,4%paraosnegros(Gráfico1).

____________________________

¹Emrelaçãoaoanode 2020.
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Gráfico 1: Taxade participação,por raça/corςMinas Geraisς2º trim.
2012a 2º trim. 2021ς(%)

Fonte: Instituto Brasileirode Geografiae Estatística- PNADContínua. Elaboração: FundaçãoJoão
Pinheiro(FJP),Diretoriade Estatísticae Informações(Direi); SecretariaEstadode Desenvolvimento
Social(Sedese), SubsecretariadeTrabalhoe Emprego(Subte).

Para o total da população,o desemprego²passoude 7,2% para 12,7% entre os
segundostrimestresde 2012 e o 2º de 2021. Até 2014, este indicadorapresentou
declínio, especialmentepara a população de cor ou raça branca. A retração
econômica, iniciada em 2020, teve efeito diferente no comportamento dos
trabalhadores em relação às crises anteriores. As medidas de contenção da
pandemiaacarretarama saídadaspessoasdo mercadode trabalho,o que pode ser
vistopelareduçãodataxade participação,arrefecendoa pressãosobreo mercadode
trabalho e o desemprego. No entanto, o nível da taxa de desocupaçãoatingiu seus
maiorespatamares,desde2012, especialmentepara os negros. Osdadosdo IBGE-
PNADContínua- mostram que a taxa de desocupaçãodos negros, no segundo
trimestre de 2021, chegoua 14,2%, enquanto que para os brancosfoi de 10,5%
(Gráfico2). Importantedestacarque,ao longodosanos,a diferençaentre astaxasde
desocupaçãode brancose negros aumentou - no segundotrimestre de 2012, a
diferençaera de 2,1 pontospercentuais(p.p.), chegoua 5,1 p.p. em igualperíodode
2016e estáem3,7 p.p. no segundotrimestrede 2021.

____________________________

² Taxade desocupação(ou desemprego)é a porcentagemde pessoasna força de
trabalhoqueestãodesempregadas.
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Gráfico2: Taxade desocupação,por raça/corςMinas Geraisς2º trim. 2012 a 2º
trim. 2021ς(%)

Fonte: Instituto Brasileirode Geografiae Estatística- PNADContínua; Ministério da Economia-
Novo CAGEDe Rais. Elaboração: Fundação João Pinheiro (FJP),Diretoria de Estatística e
Informações (Direi); Secretaria Estado de DesenvolvimentoSocial (Sedese), Subsecretariade
Trabalhoe Emprego(Subte).

A estimativado númerode desempregados,em MinasGerais,no segundotrimestre
de 2021, foi de 1,3 milhão,65,4%delesda cor ou raçanegra. A condiçãodesfavorável
dosnegros,no mercadode trabalho,podeservistana suaparticipaçãona população
ocupada e desocupada,onde nota-se que embora sejam maioria na PEA,sua
participação dentre os desempregadosé sempre superior à observadapara os
ocupados(Gráfico3).

Ressalta-se, ainda,que comparandocom o mesmoperíodo de 2012, o número de
desempregadosaumentou90,4%no casodosnegrose 70,9%, paraosbrancos.
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Gráfico3: Evoluçãoda proporçãode negrosna populaçãodesocupadae ocupadaς

MinasGeraisς2º trim. 2012a 2º trim. 2021ς(%)

Fonte: Instituto Brasileirode Geografiae Estatística- PNADContínua; MinistériodaEconomia- Novo

CAGED. Elaboração: FundaçãoJoãoPinheiro (FJP),Diretoria de Estatísticae Informações(Direi);

SecretariaEstado de DesenvolvimentoSocial (Sedese), Subsecretariade Trabalho e Emprego

(Subte).

Alémdo desemprego,a forçade trabalhopotenciale a subocupaçãopor insuficiência

de horastrabalhadascompõemasmedidasdo conceitode subutilizaçãoda força de

trabalho empregadapara a construçãode uma melhor estimativada demandapor

trabalho. A forçade trabalhopotencialé definidacomoo conjuntode pessoasde 14

anosou maisde idadeque não estavamocupadasnem desocupadas,na semanade

referência,masque possuíamum potencialde se transformarem força de trabalho.

Sãopessoasque gostariamde trabalhar, estavamdisponíveis,mas não procuraram

trabalho, acrescidas daquelas que procuraram trabalho, mas não tinham

disponibilidadede trabalharnasemanapesquisada.

Em 2021, havia 853,5 mil subocupadospor insuficiênciade horas trabalhadas,dos

quais66,5%eram negros. A menor proporçãode negrosnessacategoriaocorreuno

segundotrimestre 2012 (61,9%) e a maior em 2017 (69,9%). Considerandoque os

negros representampor volta de 58% da PEA,pode-se dizer que há uma sobre

representação deles nessa categoria. A título de ilustração, a proporção de

subocupadorpor insuficiênciade horastrabalhadas,no segundosemestrede 2021,

atingiu 8,1% da PEA,masseu pesomaior ocorreu entre trabalhadoresnegros,com

9,1%ante6,5%dostrabalhadoresbrancos.
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Conformedetalhadona Tabela1, nota-se no períodoanalisadoque: (i) a diferença
entre negrose brancosna força de trabalho potencial é sempredesfavorávelaos
primeiros; (ii) houve mudançade patamarda força de trabalho potencialde Minas
Gerais,no segundotrimestre de 2012(10,7%) e de 2020(25,7%), caindono segundo
trimestre de 2021 (18,6%); (iii) no 2º trimestre de 2020, auge da restrição de
funcionamentode determinadossetoreseconômicos,a força de trabalho potencial
atingiuseumaior patamar,para todos os gruposde cor ou raça. No entanto, a força
potencialde cor ou raçabrancaaumentou79%, no segundotrimestre 2021, contra
94%paraa negra(Tabela1).

Tabela 1: Força de trabalho potencial e subocupaçãopor insuficiência de horas
trabalhadaspor raça/corςMinasGeraisς2º trim. 2012a 2º trim. 2021ς(%)

Fonte: Instituto Brasileirode Geografiae Estatística- PNADContínua; Ministério da Economia-
Novo CAGED. Elaboração: FundaçãoJoão Pinheiro (FJP),Diretoria de Estatísticae Informações
(Direi); SecretariaEstadode DesenvolvimentoSocial(Sedese), Subsecretariade Trabalhoe Emprego
(Subte).

Naforçade trabalhopotencial,o principalindicadoré o desalento,importanteparaa
identificação do dinamismo do mercado de trabalho, que é composto pelos
trabalhadoresque desistiramde procurar uma vaga. O Gráfico4 destacaque os
desalentadosbrancos e negros cresceram,entre 2012 e 2020 (ápice na série
considerada)e sofreram ligeira queda em 2021, quando chegarama 403.176 mil
pessoas. Entre os brancose negros desalentados,em Minas Gerais,no segundo
trimestre de 2021, a maioriaerade cor ou raçanegrae representava67,8%, a menor
proporção desde 2015. Enquantoo contingente de desalentadosde raça ou cor
branca, nessemesmo trimestre, foi 3,5 vezessuperior ao encontrado no mesmo
período de 2012, o número de trabalhadoresdesalentadosnegrosaumentou três
vezesnesseperíodo,totalizando273,4 mil pessoas.
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Brancos Negros Total Brancos Negros Total

2012-II 9 12,1 10,7 5,9 7,7 6,9

2013-II 8,4 10,8 9,8 4,2 6,3 5,4

2014-II 5,3 9,1 7,5 4 5,7 5

2015-II 7,7 11,3 9,8 5,6 7,8 6,9

2016-II 10,5 16 13,8 4,2 6,4 5,5

2017-II 12,5 16,8 15,2 4,7 7 6,1

2018-II 12,7 19,7 17 5,6 8,2 7,2

2019-II 12,9 19,8 17,2 6,7 8,7 7,9

2020-II 22,3 27,7 25,7 4,9 7,1 6,2

2021-II 16 20,3 18,6 6,5 9,2 8,1

Período de 

referência

Força de trabalho potencial Subocupação por insuficiência de horas



Gráfico4: Pessoasdesalentadas,por raçaou corςMinasGeraisς2º trim. 2012a 2º
trim. 2021ς(pessoas)

Fonte: Instituto Brasileirode Geografiae Estatística- PNADContínua; Ministério da Economia-
Novo CAGED. Elaboração: FundaçãoJoão Pinheiro (FJP),Diretoria de Estatísticae Informações
(Direi); SecretariaEstadode DesenvolvimentoSocial(Sedese), Subsecretariade Trabalhoe Emprego
(Subte).

A subocuparãopor insuficiênciade horastrabalhadas,outra medidaque compõea
subutilizaçãoda força de trabalho, indica o contingentede ocupadosque tinham
jornada habitual inferior a 40 horas semanais,mas que gostariade trabalhar por
tempo maiore estavadisponívelparaampliarsuajornadade trabalho,no períodode
referência. Em 2021, havia 853,5 mil subocupadospor insuficiência de horas
trabalhadas,dos quais 66,5% eram negros. A menor proporção de negros nessa
categoriaocorreu no segundotrimestre 2012 (61,9%) e a maior em 2017 (69,9%).
Considerandoqueosnegrosrepresentampor volta de 58%daPEA,pode-sedizerque
há sobrerepresentaçãodelesno grupo dos subocupadospor insuficiênciade horas
trabalhadas.

A proporção de subocupadospor insuficiênciade horas trabalhadas,no segundo
trimestre de 2021, atingiu8,1%da PEA,maior patamarda sériehistórica,e seupeso
maior ocorreu entre os negros, com 9,2% ante 6,5% dos trabalhadoresbrancos
(Tabela1).

8

Boletim do Mercado de Trabalho Mineiro

19 de novembro de 2021

 -

 100.000

 200.000

 300.000

 400.000

 500.000

 600.000

Brancos Negros Total



Comoconsequêncianatural, a informalidadeacabapor atingir mais os negros. Em
2012, a taxa de informalidadeentre os negrosera de 34,5%, ao passoque entre os
brancosde 29,0%, ambascom tendênciade quedanos três anosseguintes. A crise
econômicavivenciadapelo Brasil entre 2015 e 2016 e a estagnaçãonos anos
posteriores(2016-2019) impactou essastaxas que flutuaram em torno de 10 p.p.
acimada médiaverificadaentre 2012e 2015paraambososgrupos. A informalidade
geralatingiuseuápiceem 2019(42,5%) - maiorvalordesdeo iníciodasérie- e entre
osnegrosalcançou44,1%.

Conformedestacadoanteriormente, a retração econômicainiciada em 2020, em
virtude da pandemiada Covid-19, ocasionoua saídade muitos trabalhadoresdo
mercado laboral, inclusivedo setor informal, aliviando a pressãosobre a taxa de
informalidadeque chegoua 38,6%no segundotrimestre de 2020- valor inferior ao
das taxas registradasa partir de 2016. Contudo, a informalidade permaneceu
majoritariamenteentre os negrose o diferencialentre os gruposatingiu6,0 p.p. em
2020(segundamaiordiferençanasérie).

Em2021, verifica-seaumentoda taxade informalidadeem ambosos grupos,com a
populaçãonegraregistrandotaxa de 43,2% (2,2 milhões)e a branca,de 39,8% (1,5
milhões)(Gráfico5).

Gráfico5: Taxade informalidade, por raça/corςMinas Geraisς2º trim. 2012a 2º
trim. 2021ς(%)

Fonte: Instituto Brasileirode Geografiae Estatística- PNADContínua; Ministério da Economia-
Novo CAGED. Elaboração: FundaçãoJoão Pinheiro (FJP),Diretoria de Estatísticae Informações
(Direi); SecretariaEstadode DesenvolvimentoSocial(Sedese), Subsecretariade Trabalhoe Emprego
(Subte).
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O Gráfico6 mostraa convergênciada massasalarialreal dosbrancose negrosentre
2012 e 2016, resultado do aumento da massados negros em torno de 12,0% e
diminuiçãoda dos brancosem aproximadamente5,0%. Observa-se que, a partir de
2016, asmassasdistanciam-see chegam,em 2021, comdiferençade cercade 8,6%a
maisparaosbrancos. Destaca-sequea massasalarialé compostapor três elementos
(númerode ocupados; médiade horastrabalhadaspor ocupado; e saláriomédiopor
hora trabalhada)e que, nessesentido,a pandemiaafetou diretamentedois deles: a
ocupação,com a destruiçãode grandeparcelade postosde trabalho; e a jornada,
coma diminuiçãoda médiade horastrabalhadas. Oefeito saláriofoi poucorelevante
(Gráfico 7), haja vista as leves flutuaçõesao longo do intervalo consideradoe a
manutençãodosdiferenciaisentre brancose negros.

Gráfico 6: Evoluçãoda massasalarial real de todos os trabalhos, por raça/corς
Minas Geraisς2º trim. 2014/ 2º trim. 2016, 2º trim. 2016/ 2º trim. 2019e 2º trim.
2020/ 2º trim. 2021ς(%)

Fonte: Instituto Brasileirode Geografiae Estatística- PNADContínua; Ministério da Economia-
Novo CAGED. Elaboração: FundaçãoJoão Pinheiro (FJP),Diretoria de Estatísticae Informações
(Direi); SecretariaEstadode DesenvolvimentoSocial(Sedese), Subsecretariade Trabalhoe Emprego
(Subte).

Nota: valoresdeflacionadosparao segundotrimestrede2021.
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Gráfico7: Rendahabitual médiade todos os trabalhos,por raça/corςMinas Gerais
ς2º trim. 2012a 2º trim. 2021ς(%)

Fonte: Instituto Brasileirode Geografiae Estatística- PNADContínua; Ministério da Economia-
Novo CAGED. Elaboração: FundaçãoJoão Pinheiro (FJP),Diretoria de Estatísticae Informações
(Direi); SecretariaEstadode DesenvolvimentoSocial(Sedese), Subsecretariade Trabalhoe Emprego
(Subte).

Nota: valoresdeflacionadosparao segundotrimestrede2021.

Complementandoasanálises,osgráficos8 e 9 trazemosdecisda rendadosbrancos
e negrosentre 2012e 2021. Osdadosmostramqueos10%dostrabalhadoresnegros
mais pobres (em torno de 533 mil pessoas)viviam com renda média de todos os
trabalhosigual ou inferior a R$ 550,00 (quinhentose cinquentareais)por mês,em
2021, contra R$800,00 (oitocentos reais) dos 10% brancos mais pobres
(aproximadamente422 mil); em outras palavras,a renda máximado primeiro decil
dos trabalhadoresnegrosrepresentava70% da dos brancos. Jáos 10% mais ricos
entre osbrancostiveramrendimentomaiorou igualà R$ 5.000,00 (cincomil reais)ao
passoqueosnegrostiveramrendade R$3.200,00 ou mais- diferençade 64%.
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Gráfico8: Primeirodecil da renda habitual média,por raça/corςMinas Geraisς2º
trim. 2012a 2º trim. 2021ς(%)

Fonte: Instituto Brasileirode Geografiae Estatística- PNADContínua; Ministério da Economia-
Novo CAGED. Elaboração: FundaçãoJoão Pinheiro (FJP),Diretoria de Estatísticae Informações
(Direi); SecretariaEstadode DesenvolvimentoSocial(Sedese), Subsecretariade Trabalhoe Emprego
(Subte).

Gráfico9: Último decil da renda habitual média, por raça/corςMinas Geraisς2º
trim. 2012a 2º trim. 2021ς(%)

Fonte: Instituto Brasileirode Geografiae Estatística- PNADContínua; MinistériodaEconomia- Novo
CAGED. Elaboração: FundaçãoJoãoPinheiro (FJP),Diretoria de Estatísticae Informações(Direi);
SecretariaEstado de DesenvolvimentoSocial (Sedese), Subsecretariade Trabalho e Emprego
(Subte).
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Conclusão

Todomêsde novembroé comemoradoo dia da ConsciênciaNegrano Brasil. A data
foi instituídaem homenagema Zumbidos Palmares,morto em 20 de novembrode
1695comolíderque lutou pelaliberdadedosnegrosafricanosno Brasil. A celebração
da data de seufalecimentoé uma forma de dar visibilidadeà luta pelosdireitos dos
negrosno paíse chamaratençãopara a manutençãodasdesigualdadesraciaisque
perduramaindanasegundadécadado séculoXXI.

A desigualdaderacial no mercadode trabalho de Minas Geraisnão tem mostrado
sinaisde arrefecimentonosúltimosanos,apesardasconquistasrealizadasno campo
educacional,do sistema de proteção social, apreciaçãodo salário mínimo, dos
movimentossociaise tambémno mercadode trabalho.

A aquiescênciada importância do caráter estruturante do racismo no mercado
laboralé fundamentalparapossibilitara construçãode caminhosparasuasuperação.
Épossívelver comoo racismooperano mercadode trabalhoa partir daconsideração
da estabilidadedasdistânciasentre osgruposraciais,da manutençãodosnegrosem
ocupações subalternas, precárias, com alto grau de informalidade, além das
expressivasdiferençasdo patamardo desemprego.

O mercado de trabalho, em 2020, quando passoua sofrer forte contração em
decorrênciadas medidasde enfrentamento da crise sanitária,ainda não havia se
recuperadoda retração econômicade 2014-2016. Há vários exemplosde que os
ciclos recessivose de baixa geraçãode oportunidades têm efeitos danososnos
ganhospassados,o que vale mais fortemente para as populaçõesvulnerabilizadas.
No período recente,não foi diferente. Houvesaídaexpressivade trabalhadoresdo
mercado de trabalho, especialmentedos negros, uma vez que reduziram-se as
oportunidadesde inserção. Comisso,o desalentoaumentouem ritmo aceleradoe a
forçade trabalhopotencialnegraatingiumaisde ¼da forçade trabalhoampliadado
estado. A subocupaçãopor insuficiênciade horas trabalhadastambém atingiu seu
maior patamar para os trabalhadoresnegros,desdeo início da série histórica da
PNADContínua.

O combate às desigualdades raciais no mercado de trabalho passa pelo
reconhecimentoda importânciada inserçãodo racismona agendapúblicasociale
econômica para a construção de políticas adequadasde enfrentamento dessas
assimetriastão arraigadasqueperpassamtodasasesferas.
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Raphael Vasconcelos Amaral Rodrigues

SUPERINTENDÊNCIA DE GESTÃO E FOMENTO AO 

TRABALHO E À ECONOMIA SOLIDÁRIA

Marcel Cardoso Ferreira de Souza

DIRETORIA DE MONITORAMENTO E  ARTICULAÇÃO DE 

OPORTUNIDADE DE  TRABALHO

Amanda Siqueira Carvalho

EQUIPE TÉCNICA

Amanda Siqueira Carvalho 

Karen Michelle Antônia de Oliveira

Thiago Morais Moreira

ARTE GRÁFICA E DIAGRAMAÇÃO

Luana Gontijo SantôAnna Vaz de Melo Dorneles  

Thiago Morais Moreira

FUNDAÇÃO JOÃO PINHEIRO

Presidência 

Helger Marra Lopes

Vice-presidência

Monica Moreira Esteves Bernardi

DIRETORIA DE ESTATÍSTICA E INFORMAÇÕES

Eleonora Cruz Santos

COORDENAÇÃO DE ESTUDOS POPULACIONAIS

Denise Helena França Marques Maia

EQUIPE TÉCNICA

Denise Helena França Marques Maia  

Glauber Flaviano Silveira

Nícia Raies Moreira de Souza  

Plínio Campos de Souza

EXPEDIENTE


